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INTRODUÇÃO  

Medicamento é um produto farmacêutico tecnicamente obtido ou elaborado com 
finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico (BRASIL, 1973). 
Devido ao desenvolvimento da ciência na área da saúde, houve aumento na 
fabricação e descoberta de novas fórmulas, e com isso aumentou-se a quantidade 
de medicamentos disponíveis para comercialização e consumo, consequentemente 
mais medicamentos são descartados (SANTOS et al., 2016). Os medicamentos são 
produtos produzidos em larga escala, por isso se tornaram elemento acessível a 
todos os extratos sociais e passíveis de utilização por indivíduos de toda e qualquer 
faixa etária (PROENÇA, 2011). O consumo alto de medicamentos traz consigo o 
acúmulo destes nas residências, seja em decorrência de sua não utilização ou de 
seu vencimento. Sob o domínio dos consumidores, os medicamentos passam a ser 
descartados sem sua correta destinação. A partir do momento em que se torna 
inutilizável por ter prazo vencido ou por excesso, o medicamento transforma-se em 
uma espécie de resíduo, trazendo preocupações em relação à saúde pública e meio 
ambiente (GRACIANI e FERREIRA, 2014). Estima-se que, anualmente, são 
descartados em nosso país um total entre 10,3 e 19,8 mil toneladas de 
medicamentos, evidenciando a enorme complexidade socioambiental desta questão 
(BRANDÃO, 2013). A preocupação a respeito da presença de fármacos no meio 
ambiente e seus respectivos efeitos nocivos à saúde e à natureza passaram a 
receber uma maior atenção ao longo dos últimos anos. 

METODOLOGIA 

Este é um estudo de revisão bibliográfica sendo os artigos encontrados nas 
plataformas de busca Scielo e Google Acadêmico. Os descritores utilizados foram: 
medicamentos, descarte e impactos, entre os anos de 2003 até 2016. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Em relação a possíveis efeitos nos organismo aquáticos, Bila e Dezotti (2003) citam 
que fármacos residuais no meio ambiente acarretam resultados nocivos a 
organismos aquáticos e terrestres, e esses efeitos podem se manifestar em qualquer 
nível da hierarquia biológica: célula – órgãos – organismo – população – 
ecossistema, com alguns deles sendo observados em concentrações na ordem de 
ng/L. Os efeitos toxicológicos dos resíduos de medicamentos foram observados 
apenas em condições laboratoriais, porém o risco observado permitiu analisar que 
as concentrações de alguns compostos encontradas nas pesquisas é mais que 
suficiente para se tornar uma ameaça para os organismos (BOUND, KITSOU e 
VOULVOLIS, 2006).  Relacionado aos efeitos em seres humanos, há estudo 
também em escala laboratorial, que aponta indícios de prejudicialidade nos mesmos. 
Nesse sentido, destaca-se a pesquisa de Pomati et al. (2006) que relata que uma 
mistura de contaminantes farmacêuticos em concentrações ambientalmente 
relevantes, coletados no Rio Olona (localizado próximo à cidade de Milão na Itália), 
inibiram o crescimento de células embrionárias, afetando a sua fisiologia e 
morfologia, constatadas em testes de laboratório. No geral, o risco ambiental 
acarretado pelos resíduos de medicamentos estará relacionado com a extensão à 
qual o meio ambiente for exposto e a concentração existente relativa a uma ou mais 
substâncias, no entanto, é possível destacar três características que acentuam a sua 
periculosidade: capacidade de bioacumulação, dificuldade na sua eliminação 
(persistência) e seu potencial toxicológico (PAIVA, 2009). Podem-se observar efeitos 
mais graves, como compostos desreguladores endócrinos, havendo demonstrações 
de que a exposição a efluentes de estações de tratamento de água podem causar a 
feminização de algumas espécies de peixes (BOUND et al., 2006). Do mesmo modo, 
existem evidências de que os estrogênios podem afetar sistemas reprodutivos de 
determinados organismos aquáticos e terrestres ocasionando o surgimento de 
anormalidades e deterioração reprodutiva nos casos de exposição (BILA e 
DEZOTTI, 2003). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, podemos concluir que o consumo alto de medicamentos traz consigo o 
acúmulo destes nas residências, seja em decorrência de sua não utilização ou de 
seu vencimento. Sob o domínio dos consumidores, eles passam a ser descartados 
sem sua correta destinação, talvez pelo fato de não existir nenhuma informação 
formal sobre o assunto por parte dos órgãos competentes em relação ao descarte 
correto de medicamentos vencidos. Apesar das diversas regulamentações 
existentes sobre o descarte no Brasil, podemos perceber que os resíduos de 
medicamentos ainda não são tratados de maneira efetiva, sendo descartados 
através da água e do solo e, consequentemente, causando impactos ambientais e 
na saúde pública. 
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